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Nos últimos meses, a ca-Nos últimos meses, a ca-
tegoria petroleira da Refi-tegoria petroleira da Refi-
naria Gabriel Passos (Re-naria Gabriel Passos (Re-
gap) tem convivido com gap) tem convivido com 
os riscos consequentes do os riscos consequentes do 
projeto de sucateamento projeto de sucateamento 
da Petrobrás. A baixa qua-da Petrobrás. A baixa qua-
lidade da manutenção dos lidade da manutenção dos 
equipamentos da refinaria, equipamentos da refinaria, 
em conjunto com a degra-em conjunto com a degra-
dação das condições de tra-dação das condições de tra-
balho, tem levado a unida-balho, tem levado a unida-
de a uma série de ocorrên-de a uma série de ocorrên-
cias com potencial elevado cias com potencial elevado 
para se transformarem em para se transformarem em 
tragédias. Mesmo de co-tragédias. Mesmo de co-
nhecimento da gravidade nhecimento da gravidade 
dos acontecimentos recen-dos acontecimentos recen-
tes, a gerência local tem se tes, a gerência local tem se 
mantido omissa, ignoran-mantido omissa, ignoran-
do os ofícios enviados pelo do os ofícios enviados pelo 
Sindipetro/MG.Sindipetro/MG.

A política privatista e A política privatista e 
neoliberal empreendida neoliberal empreendida 
pelo atual governo fede-pelo atual governo fede-
ral, e levada a cabo pela ge-ral, e levada a cabo pela ge-
rência geral da Regap, tem rência geral da Regap, tem 
causado uma série de ocor-causado uma série de ocor-
rências de alto potencial rências de alto potencial 
de tragédia na refinaria. de tragédia na refinaria. 
No último dia 22 de julho, No último dia 22 de julho, 
após a ocorrência de trip após a ocorrência de trip 

na unidade de resfriamen-na unidade de resfriamen-
to de água industrial (U-to de água industrial (U-
123), na Unidade de Uti-123), na Unidade de Uti-
lidades (UT), foi registra-lidades (UT), foi registra-
do um princípio de incên-do um princípio de incên-
dio na torre de destilação dio na torre de destilação 
102C01 da U-102. A unida-102C01 da U-102. A unida-
de foi evacuada e, por sorte, de foi evacuada e, por sorte, 
o fogo não se alastrou fazen-o fogo não se alastrou fazen-
do vítimas.do vítimas.

Além da baixa qualidade Além da baixa qualidade 
da manutenção dos equipa-da manutenção dos equipa-
mentos da refinaria, a redu-mentos da refinaria, a redu-
ção do número mínimo tem ção do número mínimo tem 
acarretado em transtornos acarretado em transtornos 
resultantes do trabalho sob resultantes do trabalho sob 
pressão. Aplicado de forma pressão. Aplicado de forma 
unilateral, no início da pan-unilateral, no início da pan-
demia, a chamada “deman-demia, a chamada “deman-
da reduzida”  é um absur-da reduzida”  é um absur-
do no aspecto de seguran-do no aspecto de seguran-
ça operacional, uma vez que ça operacional, uma vez que 
é impossível prever qual-é impossível prever qual-
quer instabilidade operacio-quer instabilidade operacio-
nal ou emergências em que nal ou emergências em que 
o número de trabalhadores o número de trabalhadores 
na planta é essencial para na planta é essencial para 
o controle seguro das ativi-o controle seguro das ativi-
dades necessárias. O tema dades necessárias. O tema 
vem sendo cobrado pelo vem sendo cobrado pelo 
Sindipetro/MG em diver-Sindipetro/MG em diver-
sas oportunidades, mas sem sas oportunidades, mas sem 
que a gerência geral tome as que a gerência geral tome as 

medidas necessárias para medidas necessárias para 
assegurar a segurança dos assegurar a segurança dos 
trabalhadores.trabalhadores.

  
Bomba-relógioBomba-relógio

O entendimento do Sin-O entendimento do Sin-
dipetro/MG é de que a dipetro/MG é de que a 
constância das ocorrências, constância das ocorrências, 
somada ao processo de ace-somada ao processo de ace-
leração do processo de su-leração do processo de su-
cateamento da Regap, faz cateamento da Regap, faz 
com que a refinaria seja com que a refinaria seja 
uma bomba-relógio. Ain-uma bomba-relógio. Ain-
da assim, a gerência local da assim, a gerência local 
segue ignorando os ofício segue ignorando os ofício 
enviados pelo sindicato e se enviados pelo sindicato e se 
esquivando de suas respon-esquivando de suas respon-
sabilidades.sabilidades.

Ao ignorar os fatos e to-Ao ignorar os fatos e to-
dos os alertas, a gerência da dos os alertas, a gerência da 
Regap se responsabiliza por Regap se responsabiliza por 
colocar em risco a vida dos colocar em risco a vida dos 
trabalhadores e da comuni-trabalhadores e da comuni-
dade do entorno. Uma tra-dade do entorno. Uma tra-
gédia está prestes a ocor-gédia está prestes a ocor-
rer por negligência des-rer por negligência des-
tes que estão no comando tes que estão no comando 
da refinaria. E caso ocor-da refinaria. E caso ocor-
ra, não será acidente, mas ra, não será acidente, mas 
sim crime trabalhista. As-sim crime trabalhista. As-
sim como foi crime o que sim como foi crime o que 
essa política privatista e de essa política privatista e de 
lucro máximo causou em lucro máximo causou em 

Política de gestão da Petrobrás 
ameaça a vida da categoria

Brumadinho e Mariana.Brumadinho e Mariana.
“A atual gestão da Petro-“A atual gestão da Petro-

brás insiste no caminho do brás insiste no caminho do 
sucateamento e precariza-sucateamento e precariza-
ção do trabalho como for-ção do trabalho como for-
ma de acelerar a privatiza-ma de acelerar a privatiza-
ção de suas unidades. Este ção de suas unidades. Este 
é um caminho crimino-é um caminho crimino-
so, que leva à destruição do so, que leva à destruição do 
meio ambiente e à morte de meio ambiente e à morte de 
trabalhadores e trabalhado-trabalhadores e trabalhado-
ras” afirma Alexandre Fina-ras” afirma Alexandre Fina-
mori, coordenador geral do mori, coordenador geral do 
Sindipetro/MG. “Nós não Sindipetro/MG. “Nós não 
aceitaremos continuar tra-aceitaremos continuar tra-
balhando sob essas condi-balhando sob essas condi-
ções. Continuaremos de-ções. Continuaremos de-
nunciando e brigando pelo nunciando e brigando pelo 
respeito a vida e pelo fim respeito a vida e pelo fim 
deste culto ao luto que a deste culto ao luto que a 
empresa tem nos imposto. empresa tem nos imposto. 
Nós não somos apenas uma Nós não somos apenas uma 
matrícula” conclui o coor-matrícula” conclui o coor-
denador geral.denador geral.

O Sindipetro/MG soli-O Sindipetro/MG soli-
cita ao  petroleiro que te-cita ao  petroleiro que te-
nha conhecimento de seto-nha conhecimento de seto-
res em condições inseguras, res em condições inseguras, 
comunique à um diretor do comunique à um diretor do 
sindicato ou denuncie para sindicato ou denuncie para 
para diretoria@sindipe-para diretoria@sindipe-
tromg.org.br ou no What-tromg.org.br ou no What-
sApp (31) 9 8417-5352.sApp (31) 9 8417-5352.
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A categoria petroleira 
de Minas Gerais está rea-
lizando uma série de as-
sembleias para debater e 
deliberar a aprovação de 
um calendário de mobili-
zações, repudiar e denun-
ciar os ataques da Petrob-
rás contra a autonomia e 
liberdade sindical, e apro-
var um manifesto em de-
fesa da democracia e do 
respeito aos resultados das 
eleições de 2022.

As assembleias foram 
convocadas pelo Sindipe-
tro/MG, e tem como ob-
jetivo mobilizar a catego-
ria petroleira durante o 
processo de negociação do 
Acordo Coletivo de Tra-
balho (ACT). Ao rejeitar 
a segunda contraproposta 
da empresa, que é pratica-
mente igual a primeira, re-
jeitada por unanimidade 
na maioria das bases pe-
troleiras, o Conselho De-
liberativo da FUP cobrou 
da Petrobrás a realização 
de reuniões específicas de 
negociação.

Na oportunidade, estão 
debatendo e deliberan-
do um repúdio e denún-
cia contra os ataques à au-
tonomia e à liberdade sin-
dical. É do conhecimen-
to dos sindicatos dos pe-
troleiros que a Petrobrás 
tem realizado uma série de 
ataques contra a liberdade 
sindical. Entre os ataques, 
podem ser citados as exi-

gências do RH da empresa 
para que empregados com 
função gratificada  se des-
filiem dos sindicatos; o en-
cerramento das contas de 
dirigentes sindicais libera-
dos no WorkPlace; a proi-
bição de acesso de dirigen-
tes liberados a locais de 
trabalho; o acompanha-
mento de Seguranças e Po-
liciais nas assembleias e 
atos; e a retenção das filia-
ções, mensalidades e con-
tribuições assistenciais.

A FUP e seus sindica-
tos filiados também bus-
carão a FNP para construir 
um calendário conjunto de 
mobilizações e atos nacio-
nais.

Por fim, também está 
sendo debatido e delibera-
da a aprovação do manifes-
to em defesa da democra-
cia e do respeito aos resul-
tados das eleições de 2022. 

O manifesto soma a luta 
petroleira com a diversas 
outras entidades de classe 
e organizações da socieda-
de civil que se mobilizam 
contra a tentativa de golpe, 
que vem sendo orquestra-
do pelo presidente Jair Bol-
sonaro.

Desde 2018, ele vem des-
credibilizando o proces-
so eleitoral brasileiro, que 
é respeitado em todo o 
mundo e considerado um 
dos mais eficientes e segu-
ros sistemas de votação do 
planeta.

Petroleiros 
realizam novas 
assembleias

Petrobrás 
quer golpe em 
indicação do CA

A Federação Única dos 
Petroleiros (FUP), em con-
junto com a Anapetro (As-
sociação Nacional dos Pe-
troleiros Acionistas Mino-
ritários da Petrobrás), vai 
entrar com representação 
na Justiça contra a União, 
pela insistência em indi-
car para o conselho de ad-
ministração (CA) da Pe-
trobrás os nomes de Jôna-
tas Assunção, secretário 
da Casa Civil, e de Ricardo 
Soriano, procurador-geral 
da Fazenda. 

Os dois indicados por 
Bolsonaro foram rejeitados 
pela Comissão de Elegibi-
lidade (CELEG) que apon-
tou conflito de interesses 
entre a função que teriam 
na empresa e as atividades 
que eles desempenham no 
governo. Mesmo após a re-
jeição dos indicados, o Mi-
nistério de Minas e Ener-
gia insiste em reencami-
nhar seus nomes à compa-
nhia na lista com oito no-

mes indicados pelo gover-
no para o CA da estatal. 

Para a FUP, é gravíssima 
a insistência do governo de 
tentar eleger, à revelia, no-
mes já rejeitados por ferir 
a governança da Petrobrás, 
a Lei das Estatais e o Esta-
tuto da empresa. A Federa-
ção também vai recorrer à 
Comissão de Valores Mo-
biliários (CVM).

O CA é composto por 
11 integrantes e somente 
três deles não serão sub-
metidos à nova eleição por 
não terem sido escolhidos 
no processo de voto múl-
tiplo: Rosangela Buzanel-
li, representante dos traba-
lhadores, e dois dos con-
selheiros indicados pelos 
acionistas privados, esco-
lhidos em eleições indi-
viduais.  A assembleia ge-
ral de acionistas da empre-
sa está marcada para o dia 
19 de agosto, sem os dois 
nomes no boletim de vo-
tação.


